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O mundo dos negócios sofre constantes variações de acordo com as tendências de gosto, opiniões, estilos e outros elementos que forma o mercado em diferentes áreas, como mercado Fonográfico não é diferente. O mercado sofreu alterações com o passar dos anos, quando a tecnologia se popularizou e houve o aumento de empreendimentos de microempresários do ramo musical ou de técnicos formados nesta área.

Dentro do mercado Fonográfico encontramos diversos elementos que podem ser estudados através dos conceitos de administração e/ou marketing a partir do momento em que o subdividimos. Temos nele a Produção, Distribuição, Comercialização e o “pós-produção”, um conceito utilizado por músicos e produtores que se assemelha ao conceito de pós-venda do Marketing.

Hoje existem duas cenas neste mercado, o tradicional, regido pelas grandes gravadoras e a cena independente, orquestrada pelos produtores, músicos e pequenos estúdio e gravadoras. O mercado sofre constantes variações e transformações de acordo com os avanços da tecnologia e como se comporta a pirataria e compartilhamento de produtos e obras na rede de internet, conforme o mercado foi se alterando, as grandes gravadoras perderam sua hegemonia, algumas faliram, outras mudaram seus conceitos de trabalho, mas não mantiveram sua força. 

Todo o movimento de acessão e queda de grandes empresas da indústria da música fez com que uma grande onda de profissionais se desvinculassem delas e optarem por empreender, abrindo seus próprios estúdios e ofertaram seus serviços, contribuindo para o crescimento do cenário independente da música. Hoje o mercado Fonográfico tem duas realidades diferentes, cada uma com suas oportunidades que pode ser aproveitada por músicos e pequenas empreendedores da área musical independente ou junto com as grandes empresas já atuante no setor ao longo dos anos.


Este Trabalho de Conclusão de Curso apresenta um pouco deste cenário da música, parte de suas forças, fraquezas e oportunidades ainda não exploradas. Dentro deste mercado como um pequeno estúdio pode se destacar dentro da cena alternativa da música e atingir seus objetivos como empresa. O Estúdio Preset será o objeto de estudo e para o mesmo, apresentaremos alternativas de comunicação e marketing para que ele obtenha seu espaço e agrade público no cenário independente da música.

A História da Indústria Fonográfica

Na historia da Indústria Fonográfica os Estados Unidos deve um papel importantes, devido ao volume de vendas e poder em relação ao avanço do mercado. Três características centrais foram importantes para a constituição do mercado fonográfico e estão presentes até hoje, a rede oligopolista mundial, comercialização e integração entre Hardware e Software (suporte e conteúdo). 

O que proporcionou a gravação e popularização da musica como forma de entretenimento, foi à invenção do Fonógrafo, gravando sons. Mas seus equipamentos eram frágeis e não existiam recursos para a sua cópia. A resposta para o problema veio na criação do Gramofone, que utilizava um disco feito de goma-laca, sendo o mesmo processo do fonógrafo gravando a música, gravando no disco, criava-se uma matriz de cobre que podia reproduzir tecnicamente o registro da música. Com essas condições técnicas de gravação estabelecidas, foi possível o surgimento das primeiras companhias da indústria fonográfica no século XX, Alguns exemplos são Gramophone Co. (Inglaterra, 1897), Deutsche Gramophone (Alemanha, 1898) e Pathé Frères (França, 1897). 

Durante os anos iniciais, o mercado da música nos Estados Unidos foi dominado por duas empresas – Victor Talking Machine Company e Columbia Gramophone Company – que concorriam com a Decca (empresa britânica) e com pequeno número de empresas menores, as índies.

Na década de 20, após a 1ª Guerra Mundial, houve avanços: a eletrificação dos meios de gravação, advento das tecnologias estereofônicas (microfones, caixas de som etc.), surgimento da tecnologia dos microssulcos (que permitiam o armazenamento de uma quantidade maior de música em um só disco) e a gravação magnética. Transformando em uma atividade e acesso mais simples.

Em 1921 uma época em que o rádio proporcionava conteúdo pobre e a televisão ainda não tinha sido inventada, o mercado fonográfico nos Estados Unidos rendia US$ 106 milhões, deixando o mercado fonográfico no centro do entretenimento.

Na década de 30, a transmissão de rádio ganhou força dos Estados Unidos, tornando-se o primeiro eletroeletrônico a estar na maioria das casas dos americanos. Em 1932, 60% dos americanos já possuíam os rádios. Com o seu crescimento o mercado do radio começou a se entrelaçar com o negócio do disco, empresas de rádio fundiram-se com empresas do setor fonográfico ou criaram seu próprio braço no setor.

Exemplos de empresas:

• Em 1929, a Victor Records foi comprada pela maior empresa de rádio dos Estados Unidos, a RCA (Radio Corporation ofAmerica);
• A Columbia, fabricante de discos, passou para o controle da CBS (Columbia Broadcast Station) nos Estados Unidos;
• Na Inglaterra, a Columbia se fundiu à Pathé em 1928 e mais tarde, em 1931, à Gramophone Co, dando origem à EMI (Eletric Music Industries);
• A Phonogram surgiu da fusão entre a operação francesa da Gramophone, que produzia discos, com a Philips, que produzia os equipamentos.

Nas décadas de 40 e 50, a explosão do r&b (rhythmand blues) tornou-se o gênero de música mais importante e popular, as gravadoras viram seu público crescer, os jovens começaram a ocupar espaço tanto no consumir e produzir disco, foi formando-se públicos e as empresas começaram a investir direcionar estratégias para seu publico alvo.

Nesta época os Majors (Grandes gravadoras multinacionais) dos Estados Unidos eram RCA Victor, Columbia, Decca e Capitol. Em 1952, já havia quase 100 indies (Pequenas gravadoras) nos Estados Unidos11 competindo com as grandes gravadoras.

Destacavam-se Atlantic, em Nova York; Savoy, em Newark; King, em Cincinnati; Imperial, em Los Angeles; Chess, em Chicago; e Sun Records, em Memphis.

Os anos 60 tiveram muitas mudanças de entretenimento, comercialização de TV, discos, rádio, cinema e tecnologia. A invenção da fita magnética12 e a introdução dos transistores nos sistemas de produção ajudaram a desenvolver as técnicas de high fidelity13 e a criação de mesas de som multicanais, que permitiam a gravação de cada instrumento.

Na década de 70 e 80 os discos, o rádio e a televisão já tinham alcançado todos os americanos, com a predominância do rock, começaram a surgir outros estilos musicais. A tecnologia facilitou o acesso, com softwares mais fáceis de serem usados. Além disso, foi em 1983 que surgiu o CD feito de alumínio que armazenava 70 minutos de música, essa tecnologia contribuiu para o salto de distribuição nos anos 90, se consolidam as cinco grandes majors mundiais: Sony, EMI, Warner, Universal e BMG.

A partir da metade dos anos 90 com a popularização dos computadores domésticos e da Internet a música passou a serem em bits (dados), outras invenções ajudou no formato digital da música, um exemplo é o MP3, passou a ser usado em 1992, esse arquivo podia ser copiado diversas vezes e reproduzido em vários softwares.

Ocorreram quedas no preço do suporte físico (CD), por causa dos CDS virgens assim que gravados eram distribuídos gratuitamente entre seu publico alvo. Surgiram suportes de gravações como MD (Mini Disc) e DVD (Digital Versatile Disc). Esta forma de compartilhamento de músicas foi acelerada pelo advento de softwares de redes peer-to-peer sendo o download e upload.

O cenário fonográfico foi sendo divido, já que o serviço feito pela gravadora foi se tornando desnecessário, o fácil acesso das musicas e a pirataria deixou o poder dessas empresas reduzido.

Cada três CDs vendidos no mundo eram piratas – isso em um mercado que alcançava US$ 4,5 bilhões: foram vendidos 1,2 bilhões de CDs piratas, oque representa 37% do total. Neste cenário tecnológico, em que a informática é importante, os novos players da cadeia produtiva são Microsoft e Apple, que Passaram a produzir tocadores de MP3 e a realizar a distribuição via internet, fixando seu espaço no meio fonográfico.

O mercado mundial é composto por quatro grandes majors: Sony BMG, Warner, Universal e EMI (EMI que aproveita o campo de cinema, televisão e mídias como oportunidade).


História da Indústria Fonográfica Brasileira

No Brasil, teve crescimento em 1904 com a produção de discos. A Casa Edison, uma rede em que vendia gramofones e discos desde 1987, começou a fabricar discos em 1913, criando a Fábrica de Discos Odeon que liderou o mercado até 1924.

O criador da Casa Edison, Fred Figner, que desde 1891 participava de feiras brasileiras onde se tinha a demonstração do fonógrafo, começou a vender fonógrafos, fonogramas e a gravar cilindros. Figner foi o primeiro empresário da música no Brasil, três anos após a abertura da Casa Edison, o Brasil já tinha produzia três mil discos sendo o terceiro produtor mundial, atrás dos EUA e da Alemanha.

O Brasil tinha rede de varejos, nos principais estados (São Paulo, Bahia, Pará, Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul). Os profissionais de música, neste meio de consumidores, vendedores configuravam a indústria fonográfica brasileira.

A partir do ano 1927, houve um grande crescimento das gravadoras Majors, eram Victor (RCA) e Columbia (CBS) que liderava esse mercado. Na década de 30 e 40 o radio era predominância no Brasil. Como o mercado estava crescendo, precisaram de mão de obra por isso as gravadoras e até os próprios brasileiros começaram a procurar entendimento na área. Só na década de 60 que o mercado começou a reduzir.

A década de 60 foi marcada pela iniciação da Televisão no Brasil, já que nos Estados Unidos teve o crescimento do Rock Roll no Brasil a musica popular brasileira estava em avanço tendo também a participação da maioria dos jovens.

Por causa do chamado “milagre econômico“ houve um crescimento da economia brasileira, tendo o consumo de bens duráveis, eletroeletrônicos e eletrodomésticos. A partir 1968 de o crescimento da venda de toca disco foi de 446%, esse crescimento foi reflexo da fertilidade da economia brasileira, manifestações nacionais, como a bossa nova, a jovem guarda e o tropicalismo.

O Brasil alcançava a quinta posição no mercado fonográfico mundial, as empresas que atuavam eram: Phonogram, Odeon , Continental e americana CBS. Na década de 80, com o fim da ditadura, novos planos econômicos fez com que o mercado se retraísse, e ao mesmo tempo ocorria uma crise de petróleo ocasionando no Lps, por ser sua matéria prima.

Nos anos 90, com a criação do Cd outro suporte físico para musica, o vinil a fita cassete passaram a serem itens ultrapassados, sendo só de colecionador. A seguir veio o DVD (Digital Versatile Disc) que permitiam uma maior quantidade de dados, além de musica o vídeo, sendo mais uma forma de pagamento. A fase áurea foi representadas pelas chamadas “Big Five”: Warner, Universal, EMI, Sony e BMG, essas empresas lideravam este mercado, atingindo vários tipos de públicos e classes sociais, o Brasil no ano de 1991 estava em sexto lugar.

Começou a fabricação de PC no Brasil, onde os preços caíram e teve a facilidade de acesso ao produto, a internet foi também criando espaço. Já no século XXl o mercado fonográfico passou a perder espaço por causa da pirataria e redes de P2P, que permitiam o compartilhamento e venda do cd, sendo 75% mais barato que o produto legalizado e original.
A Associação Brasileira dos Produtores de Discos (ABPD) aponta que, a falsificação começou a diminuir no país que era de 53% em 2003, caiu para 40% em 2005. Apesar disso o país ainda tem alto índice de pirataria. Há outros efeitos da pirataria no ano de 1997, houve uma redução de 50% de trabalho e numero de artistas contratados, 2.500 pontos de venda fechados e diminuição de 44% dos discos, o valor do lucro das gravadoras, que em 1996 era de US$ 874 milhões30 e em2005 foi para US$ 200 milhões.

O pior efeito é com o CD, que esta em processo de inutilidade, por causa da digitalização, para atender o seu publico e ser atual na sociedade, a indústria brasileira precisa urgentemente rever seu modelo de negocio, desde seu produto até a venda com seu cliente.

Cadeia Produtiva do Negócio da Música

 A cadeia produtiva da música tem o fonograma como instrumento, na sua maioria é comercializado em álbum, de forma conjunta por uma gravadora, um produtor e artista. A cadeia produtiva é definido por Fensterseifer e Gomes31 como “uma rede de inter-relações entre vários atores (agentes) de um sistema industrial, que permite a identificação do fluxo de bens e serviços através dos setores diretamente envolvidos”, ou seja é um esquema de rede, em que podemos notar as relações e trabalhos de todos os setores envolvidos no trabalho da gravadora.

	A cadeia detalhada é um modelo que propõe um esquema com seis elos - Pré-produção, Produção, Distribuição, Divulgação, Comercialização e Consumo. Os seus agentes trabalham de forma subordinada a cadeia. 


Pré-Produção

	A fase de pré-produção é um fator condicionante, outras variáveis e setores que condicionam o negócio da música é a educação, a indústria de equipamentos para som, a edição e a gravação, a indústria de instrumentos musicais, a educação musical e os fornecedores de insumos para a produção dos suportes. A educação contribui para que a cadeia seja mais competitiva e contribuir para sua evolução. A educação profissionalizante e a superior são responsáveis por formar os profissionais capacitados a produzir para esta cadeia.

	Outro aspecto ligado a educação é a formação da plateia, ou seja, sendo a musica um dos meios de aprendizagem dos alunos, eles se tornarão mais aptos a conhecer e a consumir música em seus mais variados estilos.	A indústria de instrumentos musicais é outro fator condicionante, pois o acesso e o preço desses produtos são variáveis que irão determinar quem pode ou não comprá-los, pensar nos instrumentos musicais como insumos para a produção da musica.

No Brasil, existem poucas fábricas de instrumentos musicais, sendo necessária a importação. Isso reflete nos produtos aumentando à dificuldade de acesso da qualidade, afetando o que é gravado e consumido.

	Outra variável conectada à pré-produção é a indústria de equipamentos eletroeletrônicos e de grande importância para as gravadoras, pois da sua evolução dependem os novos formatos e as novas técnicas de gravação, agregando novas formas de áudio e maior qualidade ao fonograma.

	Há muitas marcas brasileiras desde as renomadas as que estão começando agora, tendo uma variedade de preços e opções, esses fatores são os importantes para a existência de um mercado de música e de produção do fonograma, tendo influências nas próximas fases da cadeia.



Produção
	
A produção é a fase em que se obtém o produto, nela contém os formatos de funcionamento, o caminho percorrido até o produto final, entidades governamentais e institucionais que regulam este setor.
	
As entidades governamentais criam as políticas fiscais, incentivos e políticas públicas para a cultura. Esse tipo de ação ocorre em todas as partes do governo municipal, estadual e federal. Um exemplo é a lei Rouanet, do governo federal, que concede um abatimento do imposto às empresas que patrocinam eventos culturais. Instituições, associações, sindicatos e sociedades diversas que também defendem as posições dos diferentes agentes da cadeia da música, estipulando normas, pisos salariais, valores de arrecadação de direitos autorais etc.

	As gravadoras que, independentemente do tamanho, que fazem as funções de coordenar a produção do fonograma e elaborar o esquema estrutural, humano e jurídico que transforma o fonograma em um produto passível de venda é importante na cadeia da indústria fonográfica.

	O mercado atua com quatro formas de produtos: catálogo, projeto especial, lançamento e selo:

· Catálogos: É o relançamento no mercado de um projeto e álbum, não sendo necessários outras etapas ( educação, equipamentos e etc.) pois o produto já existe.
· Projeto Especial: Normalmente são projetos de artistas já mortos, obras raras, imagens, filmes e etc.
· Lançamentos: É o lançamento de um álbum novo no mercado.
· Selo: É uma unidade de tema, gênero e filosofia unindo trabalho de diferentes artistas dando valores e ideias a eles.

	Para se criar um novo projeto de álbum, é necessária uma etapa de criação e composição, com letras e arranjos para o álbum. Além dos artistas, é importante a figura do produtor musical, responsável por dar unidade à arista, repertorio até o máster do produto.

Além do cantor conta se também com uma equipe de músicos, instrumentistas. Deve ser esclarecido através de contratos. A gravação é outra parte da produção, precisando de um estúdio, engenheiros de som e técnicos eles executam fita, gravação tendo o produto final para distribuição e reprodução. Nas etapas de gravação, mixagem e masterização é necessário requisitar as licenças junto aos autores e editores das músicas ficando cientes sobre remunerações e outros temas.

	A produção gráfica é importante também, definem a capa, imagens, textos influenciando muito na comercialização do produto. Ao final desta cadeia se tem o Máster onde será feita a prensagem dos CDs e sua reprodução de acordo com sua quantidade prevista.

Distribuição

A distribuição do produto vai depender da área do marketing que o produto será lançado: internet, CD, DVD, kits, shows e etc. Suas decisões vão depender de seu publico alvo, posicionamento e segmentação. Quando o produto é físico a estratégia para sua distribuição é crucial para seus lucros. Visando a logística, preço, estocagem, países de baixa renda e alta renda.
Deve elaborar uma estratégia correta para o produto online com sites de downloads, lojas especializadas, e até sites do próprio da gravadora.

Divulgação

Outro papel do marketing é divulgar o produto: com propaganda, mídia, criando shows, turnês, clipes uma infinidade de meios que contribuem para a divulgação do produto.

O objetivo é lançar a musica o mais perto possível de seu publico alvo, nas rádios, TV, redes sociais se for o caso, um exemplo é o Jabá termo no qual se negocia com uma determinada radio, tendo a garantia que a musica passará na radio entre as mais tocadas. A internet é uma ferramenta poderosa, principalmente para o grupo teen, muito presente em redes sócias, blogs e fã clubes.
É fundamental que toda noticia e divulgação estejam padronizadas ou no mesmo propósito assim reforçando para alcançar o objetivo.
Comercialização

Junto com a divulgação do Álbum, deve-se pensar de maneira cautelosa a praça do produto e o tipo de espaço onde terá a venda o ponto de venda. Hoje se destacam as livrarias , lojas especializadas onde o publico ainda busca. Se a venda for no formato digital pode ser vendido em sites especializados, site da própria empresa e negociadas em Rightones. 

Consumo

	O ultimo elo desta cadeia é o consumo, só tem duas maneiras do consumo da musica: exceções publicas e domesticas.  Nas execuções publica pode ser em radio, TV, bares, festas, academia e etc. Mas nada se paga a indústria Fonográfica, nesses casos a remuneração é pelos direitos autorais de responsabilidade das rádios e eventos e fiscalizado pela ECAD. No consumo doméstico o consumidor já paga diretamente para a cadeia, pois seja online ou produto físico ele pagou para estar com o produto.


O Atual Cenário do Mercado Fonográfico Brasileiro

O mercado fonográfico sofre constantes alterações de acordo com os avanços tecnológicos, comportamento dos consumidores, diversificação dos estilos musicais e outros fatores socioculturais. Para entendê-lo, será apresentada uma analise do ambiente musical ou da indústria fonográfica, sendo trabalhada com os conceitos de Philip Kotler.

Segundo Phillip Kotler, a análise externa é composta de fatores do macro ambiente - demográficos, econômicos, tecnológicos, políticos, legais e socioculturais – e de microambiente - clientes, concorrentes, canais de distribuição e fornecedores – o que nos leva a apresentar informações sobre a história do mercado fonográfico no mundo e no Brasil. No país o mercado é dividido entre o mercado tradicional e independente.

No Brasil, o mercado tradicional segue regido pelas grandes gravadoras, onde os dados base para apresentar as variações econômicas, consumo, distribuição e outros dados de comércio são apenas destas empresas que já atuam no país ao logo dos anos. Segundo dados da Associação Brasileira dos Produtores de Discos (ABPD), hoje existem apenas 10 gravadoras em atividade: EMI Music, MK Music, Music Brokers, Paulinas, Record Produções e Gravações LTDA, Som Livre, Sony Music Entertainment, Universal Music, Walt Disney Records e Warner Music. 

De acordo com seus dados divulgados em seu Anuário do Mercado Brasileiro de Música 2012, o mercado de discos de CD’s, DVD’s e Blu-Rays registraram uma queda de 10,04% em todo o país em comparação ao ano anterior (2011). Houve um volume de venda de 25.306,809 unidades em todo o território nacional. Para estudiosos e empresas especialistas na área, as gravadoras demoraram em entrar no mercado digital, este que, foi bem aproveitado pelas gravadoras e artistas independentes através das redes de compartilhamento de arquivos de mídia e também aproveitado por criminosos através da pirataria
. 
Em 2011 o painel da MediaOn chegaram nesta conclusão, grandes especialistas como os produtores Marcos Maynard e Sérgio Martins.

"As gravadoras se envolveram em processos contra o Napster ao invés de sentar com os ícones da nova tecnologia e pensar em como isso poderia ser pensado em favor."
Sérgio Martins – MediaOn 2011
"Houve um vácuo muito grande entre os que lutavam pela 'pirataria no ar' e deixou muito tempo essa geração consumir o que ela queria".
Marcos Maynard – MediaOn 2011

Atualmente as grandes gravadoras trabalham comercializando seus trabalhos autorais no mercado digital, além da tradicional comercialização de CD’s e DVD’s e outros materiais físicos. Com essa adaptação para o comercio digital, o mercado brasileiro teve um crescimento de 5,13% de vendas em 2012 quando comparadas com os dados do ano de 2011. De acordo com a ABPD, este resultado positivo só foi possível graças ao comercio digital, que apresentou uma receita de 83% contra 28% da receita do comércio dos produtos físicos.
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O comercio digital salvou muitas gravadoras de falirem, ainda no ano de 2007, seus produtos ainda eram bastante vendidos na rede, mas com a popularização da internet e do compartilhamento on-line, a queda no volume de vendas foi inevitável. Sua recuperação aparenta ter sido iniciada em 2012, com o crescimento do percentual de vendas e do volume de downloads.
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O cenário “independente” no Brasil.
A palavra independente sempre teve seu significado voltado para as “minorias” em diferentes ramos de atividades econômicas, sociais e culturais e não é diferente na música. No Brasil música independente, está voltada a quaisquer produções fonográfica não pertencente a uma gravadora de grande porte, sendo um pouco similar ao conceito de independente praticado nos Estados Unidos, onde o Independente é aquele que tenta comercializar seu trabalho após ser rejeitado pelas gravadoras e rádios.

No decorrer dos anos 1980 muitos artistas foram criando seus próprios Home Studio, passaram a produzir seus trabalhos e ajudar outros artistas em início de carreira. Com a queda nas vendas de CD’s e aumento da era informatizada a partir dos anos 1990, muitos artistas que perderam seu espaço no “mainstream” nas rádios brasileiras abriram seus estúdios e seu conhecimento técnico do mercado musical e passaram a ser produtores na área.

O mundo musical é similar ao mundo da moda, cara época tem suas tendências musicais que agrada à diferentes públicos, com o surgimento de talentos da música os produtores passaram a preencher o mercado de produção musical e também foi surgindo cursos para os interessados nas áreas de áudio e visual, DJ’s e afins.

Muitos destes profissionais, sem se empregar em empresas do ramo, passaram a aplicar seus conhecimentos em empreendimentos próprios, construindo seus próprios estúdios em casa ou em espaços alugados, ofertando mais mão de obra musical e espaços para ensaios e gravação de trabalhos musicais de autoria independente, ou seja, as pessoas que tinham pretensão de serem músicos, não precisavam mais de apresentar seu trabalho nas rádios ou diretamente nas grandes gravadoras, agora já tinham a possibilidade de gravar suas autorias por conta própria e ter pessoas qualificadas para sua produção.

O mercado independente da música foi crescendo graças a facilidade de que os artistas disponham de ter seus trabalhos produzidos e gravados em pequenos estúdios com preços acessíveis. Hoje não existe um estudo oficial sobre qual o número exato de estúdios de pequeno e médio porte estão em atividade no país, mas não é difícil encontrar alguns estúdios de bairro.

Na cidade de São Paulo, existem estúdios de pequeno e médio porte com serviços variados como o Estúdio New, Rock Toguether, Cerveja Azul, Estúdio GR, BigRec, Pedrara, Dragster, Estúdio da Tribo, 1 da Sul e etc. além de estúdios gratuitos oferecido por centros de cultura vinculados a ONG’s e ao governo da cidade de São Paulo e do Estado.

Desde 2006, o Estúdio Lab C, do Centro Cultural da Juventude Ruth Cardoso (CCJ) e mais recente, a Gravadora CPC UMES (2012) vem atendendo a novos artistas sem condições financeiras de financiar seus trabalhos. A grande diferença entre as diversas opções de estúdios estão voltadas para sua qualidade e tipo de serviços comportados, que varia de acordo com o seu tamanho, equipamentos, softwares e mão de obra qualificada.

Indiferente da qualidade, o certo é que estas opções deixa o mercado fonográfico em constante movimento, havendo oferta de diversos estilos de músicas no mercado em formatos diversos, desde os tradicionais CD’s até em Mp3 na internet. O que contribui ainda mais para o crescimento deste cenário está nos estúdios de médio e grande porte que também atua como produtora e gravadora, patrocinando e revelando novos artistas.

Segundo a Associação Brasileira da Música Independente (ABMI), hoje existe mais 90 gravadoras associadas, nomes já conhecidos como a Radar Records, Roland e Som Livre. Existem outras gravadoras e produtoras que não estão listadas em associações, mas que atuam na produção e distribuição de trabalhos do chamado “underground” da música – mercado 100% independente, sem apoio de instituições ou governo – como a Fusa Recors, que está ativo no mercado pouco mais de 6 anos.

Indiferente dos portes de seus estúdios ou gravadoras, algumas também trabalham em um mercado bem rotativo dentro da indústria da música, o mercado de toques. Segundo a empresa iMusica – distribuidora de música digital - o mercado de sons de chamada – toques de celular, jingles etc. -  geraram R$ 30 milhões de reais no último ano (2012). Um mercado que é bastante consumido por empresas de telefonia como a Vivo, Tim e Claro, despertando uma concorrência de artistas de jingles para produzir e faturarem no meio.

Outra iniciativa que está para aumentar mais a rotatividade entre os artistas do cenário independente está na PEC da Música e no ProAC. A primeira, ira reduzir todos os custos operacionais e taxas de impostos sobre trabalhos vinculados para cultura, ou seja, o trabalho musical dos artistas poderá ser comercializado com preços mais acessíveis tanto na internet quanto em reprodutores físicos. A ProAC ira destinar mais de 2,4 milhões para os artistas e produtores do mundo musical,  a iniciativa tem critérios que englobam quaisquer gêneros da música popular brasileira.


Legislação.

Todo empreendimento no Brasil deve seguir algumas normas estipuladas pela União do Estado Federativo - Governo Federal – Estadual ou Municipal. A legislação se altera de acordo com o tipo de negócio que está sendo aberta, sua localização e sua área de atuação.
	
Na cidade de São Paulo, todo os estabelecimentos tem que adequar as seguintes exigências básicas: 
Segurança: Ter facilidade para que os clientes possam deixar o local em caso de emergência, a presença de extintores de incêndio ou outros mecanismos de prevenção do mesmo.
Impostos: Plano Diretor Urbano (PDU) e Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) deverão estar em dia e seguindo as normas municipais. O inciso VIII do art. 30 da Constituição Federal incumbe ao Município “promover, no que couber, adequado ordenamento territorial, mediante planejamento e controle do uso, do parcelamento e da ocupação do solo urbano”.

Estúdios, bares e outras casas de eventos devem manter a segurança, área de fumantes, proibições de consumo de bebida alcoólicas para menores conforme as normas da lei Federal e com as normas de segurança da Secretaria de Segurança Pública e do Corpo de Bombeiros da cidade em que se está situada, estas que sofre pequenas mudanças devido a características regionais.

Constituição federal. Art. 24. Compete à União, aos Estados e ao Distrito Federal legislar concorrentemente sobre: VI – florestas, caça, pesca, fauna, conservação da natureza, defesa do solo e dos recursos naturais, proteção ao meio ambiente e controle da poluição;” -Lei nº. 6.938, de 31 de agosto de 1981. Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras providências. - Lei nº.3.688, de 3 de outubro de 1941 – Lei das Contravenções Penais -, cujo art. 42 considera a poluição sonora uma contravenção referente à paz pública: Art. 42. 

Perturbar alguém o trabalho ou sossego alheios: I - com gritaria ou algazarra; II –exercendo profissão incômoda ou ruidosa, em desacordo com as prescrições legais; III – abusando de instrumentos sonoros ou sinais acústicos; IV – provocando ou não procurando impedir barulho produzido por animal de que tem a guarda: Pena –Prisão simples de quinze dias a três meses, ou multa.

Estúdios que trabalham com profissionais, produtores de vinhetas, jingles e outros materiais de áudio para artistas ou empresas deve se atentar Nova Lei do Direito Autoral LEI Nº 9.610, DE 19 DE FEVEREIRO DE1998. Altera, atualiza e consolida a legislação sobre direitos autorais e dá outras providências. Estes estúdios e Home Studios também devem se atentar a Lei 8.078/90, que trata do consumidor, em seu art. 9º e 10º, proíbe o fornecimento de produtos e serviços que desobedeçam às normas de proteção acústica. Constitui-se ainda crime “colocar no mercado, fornecer ou expor para fornecimento produtos ou serviços impróprios (art.62)”.


A Pirataria e a PEC da Música

Um dos motivos que levaram as grandes gravadoras a fecharem suas portas ou perderem o seu poder no mercado fonográfico foi a pirataria de produtos sobre sua propriedade autoral. Desde que foi inventando o primeiro copiador de CD doméstico e de tocadores de discos que liam o formato Mp3, a partir dos anos 1990, a pirataria se tornou um grande obstáculo para a indústria da música.

Até o início das atividades clandestinas da comercialização de Cds e discos, o custo de um lançamento de um CDs de artista internacional era superior ao valor de R$ 60,00 no país, um exemplo foi o lançamento do álbum "Americana" da banda The Offspring, que havia sido lançado por R$ 75,00 em 1997 e hoje custa R$ 10,00 em lojas da Galeria do Rock ou ser baixado gratuitamente em fóruns de compartilhamento na internet. O fato registrado foi que, o custo no Brasil é muito alto, e os valores praticados não eram acessíveis para todas as classes, contribuindo para a expansão da indústria da pirataria. 

Com a Pirataria e os atores da cena independentes, os artistas também se desentendiam com seus empresários, tirando a força de mercado das chamadas “Big Five”: Warner, Universal, EMI, Sony e BMG. Estas empresas controlavam mundialmente toda a cadeia produtiva e o conteúdo distribuído aos consumidores. O problema fez com que o volume em 1996 no país tinha gerado US$ 874 milhões de renda com seus produtos e no ano de 2005 a renda tinha sido inferior a US$ 200 milhões.

Atualmente o cenário poderá ganhar novo folego para os independentes e para os grandes com a PEC da Música. A palavra PEC nada mais é do que Proposta de Emenda à Constituição, Ela chega com a isenção e redução de custos operacionais e diversas leis de incentivo a cultura musical no país, sendo aprovada pelo Governo Federal com o argumento de que ela poderá combater a pirataria no país. 

"A isenção não se dará na produção do CD/DVD, mas sim na circulação/comercialização dos fonogramas. Estamos falando de isenção de ICMS, ISS e provavelmente também do IOF que incide sobre fonogramas vendidos no exterior pelos serviços digitais - ainda não temos certeza sobre o IOF. A emenda ressalvou a isenção fiscal sobre a fabricação (IPI) apenas para a Zona Franca de Manaus, para preservar os benefícios da Zona Industrial do Amazonas e não prejudicar os empregos na região"

Luciana Pegorer, diretora executiva da ABMI

A PEC vai beneficiar as Big Five, os artistas e as produtoras independentes, mas toda a fatia do mercado, antes nas mãos de alguns, agora estará nas mãos de muitos atores do ramo.

Pequenos Empreendedores no cenário independente
Com as facilidades para abertura de pequenas empresas no Brasil, os profissionais do mundo da música indispostos a trabalharem para empresas decidiram abrir seus pequenos negócios, ofertando desde estúdios de gravação e ensaios até pequenas gravadoras e distribuidoras de trabalhos autorais. 

No ano de 2005 Alex Kacttus, Baterista da banda paulistana Kacttus, montou sua própria produtora, chamada Fusa Records, produzindo eventos para bandas undergrounds, bandas novas e gravaram seu primeiro disco em parceria com o Estúdio Cerveja Azul, um pequeno estúdio na zona leste da cidade de São Paulo.  Na época, o investimento deu certo, e a sua produtora virou uma gravadora criando um selo e se oficializando como Fusa Records™, produzindo e distribuindo discos de sua banda e de outras bandas paulistas dentro do mercado underground do rock and roll paulista. 

O empreendimento deste artista só foi possível por causa das lacunas existentes no mercado fonográfico e a baixa oportunidade para novos artistas. Seus trabalhos eram comercializados com preços semelhantes aos de produtos piratas e distribuídos nas redes de P2P – Rede de compartilhamento de dados – como o Kazaa, causando uma nova preocupação para as gravadoras maiores.

Sem a necessidade se se ter produtos físicos para se ganhar dinheiro no mercado da música, músicos procuravam os pequenos estúdios para gravarem suas músicas em formato digital Mp3 e compartilhar na internet. O custo Benefício dos pequenos estúdios fez crescer o número de opções musicais nas redes sociais e sites especializados em música, além de fomentar o aumento do número de formados na área de áudio e vídeo, produção musical, técnico de som e outros similares. 

Na capital paulista a oferta de profissionais de som ociosos fez com que surgisse pequenos estúdios como o Cerveja Azul, Afonsoom, Rock Toguether entre outros. Muitos destes estúdios tem espaços físicos pequenos, mas com qualidade que agrada os músicos da cena independente, agradando pela qualidade e preço e pelo fato de não haver a necessidade de se formalizar contratos que interfiram na decisão autoral do músico. 

Estes estúdios e pequenas gravadoras e distribuidoras como a Fusa Records se tornaram conhecidas pelo público e por profissionais inseridos na cena independente através de bandas que hoje conquistaram a fama. Bandas como CPM 22, Dead Fish, Blind Pigs, Flicts e Gritando HC, que gravaram seus primeiros trabalhos de demonstração já passaram por estes estúdios e outros de mesmo patamar, tornando-os forte na cena. 
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